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Diário da Serra

Encontro 
promovido 
pela BPW 
aborda novas 
exigências 
no trabalho
PÁGINA.4

JUSTIÇA 
ELEITORAL FARÁ 
PLANTÃO DE 
ATENDIMENTO 
NESTA SEXTA 
E SÁBADO
PÁGINA.3
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Operação 
Centro Seguro 
e Força Total 
estão em 
andamento 
em Tangará
PÁGINA.6

COMUNIDADE 
PROMOVE 
ALMOÇO 
PREMIADO 
NESTE 
DOMINGO
PÁGINA.2
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PRAÇA DOS PIONEIROS Programação inicia com a Feira Gastronômica
da Rota da Gastronomia e o Parque dos Dinossauros PÁGINA.5

FESTIVIDADES 
ALUSIVAS AOS 50 ANOS 

DE TANGARÁ INICIAM 
NESTA SEXTA-FEIRA

MEMÓRIA – BELMIRO PIANNA GONÇALVES 
O construtor de sonhos em Tangará da Serra PÁGINA.8

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 345,39 
VACA: R$ 317,24

EURO
COMPRA: R$ 5,87   
VENDA: R$ 5,87 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,02  
VENDA: R$ 5,02  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

22º
Sol e aumento de nuvens. 

Pancadas de chuva à tarde. À noite, 
muitas nuvens, mas sem chuva.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



CONTENÇÃO 
Duas destas matérias destinam 

recursos para obras de contenção 
no córrego localizado no Jardim 
Santa Lúcia. As intervenções con-
sistem na construção de muros de 
arrimo para conter a erosão, esta-
bilizar o solo, prevenindo danos e 
garantindo maior segurança à co-
munidade local. A medida é con-
siderada essencial diante da ins-
tabilidade as margens do córrego.

Já o PL nº 115/2026 trata da 
abertura de crédito especial no 
valor de R$ 749.481,37, destinado 
à indenização referente à desapro-
priação de parte da área, atualmen-
te ocupada pelo Parque da Família. 
A medida visa regularizar juridi-
camente a área já utilizada como 
espaço público. O crédito será via-
bilizado por meio da operação de 
crédito vinculada ao BNDES.

Feriado
O feriado nacional do Dia do Tra-

balhador, nesta sexta, 1º de maio, vai 
alterar o expediente de diferentes se-
tores. Nas repartições públicas muni-
cipais e estaduais, o atendimento ao 
público será suspenso, sendo manti-
dos os serviços essenciais. O comércio 
em geral estará fechado, no entanto, 
os estabelecimentos poderão funcio-
nar, desde que sejam observadas as 
normas trabalhistas em vigor.

CÂMARA

1º de Maio: a luta do trabalhador 
ontem e hoje do chão da fábrica à 
escala 6x1

O Parlamento Municipal apro-
vou, por unanimidade, durante a 
13ª Sessão Ordinária realizada na 
última terça-feira, 28, três Projetos 
de Lei que reforçam ações estrutu-
rantes na área ambiental, de infra-
estrutura urbana e de regulariza-
ção fundiária. As matérias tratam 
da abertura de créditos especiais 
no valor total de R$ 2.255.691,45 
à Secretaria de Meio Ambiente.
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O Dia do Trabalhador, celebrado neste 1º de maio, é uma 
conquista universal. Esta data carrega consigo as grandes 
lutas da classe trabalhadora que, a duras penas, tem 
trilhado uma trajetória árdua na busca por direitos. É preciso 
recordarmos que, há pouco tempo, historicamente falando, por 
volta do século XIX, os trabalhadores enfrentavam jornadas 
exaustivas de até 16 horas diárias, baixos salários e condições 
insalubres, especialmente em centros ind  ustriais dos Estados 
Unidos e da Europa. Foi diante deste cenário que surgiram 
movimentos sociais e operários para reivindicar direitos que 
hoje consideramos básicos, como  a jornada de oito horas. 
Um marco importante desse movimento mundial ocorreu no 
dia 4 de maio de 1886, na Praça Haymarket, em Chicago, 
no episódio conhecido como a “Revolta de Haymarket”. 
Na ocasião, milhares de trabalhadores entraram em greve, 
culminando em um confronto direto com a polícia. O conflito 
resultou na morte de um policial e sete feridos. Em reação à 
explosão de uma bomba, cuja autoria permanece desconhecida 
até hoje, a polícia abriu fogo contra a multidão, causando a 
morte de quatro trabalhadores e deixando dezenas de feridos. 
A manifestação, até então pacífica, transformou-se em caos. 

Mais tarde, durante o Congresso Internacional Operário de 
Paris, em julho de 1889 (Segunda Internacional), o dia 1º de 
maio foi consagrado como o Dia do Trabalhador em memória 
aos “Mártires de Chicago”. No século XXI, o debate acerca da 
jornada de trabalho intensificou-se, sobretudo no Brasil, com 
o movimento pelo fim da escala 6x1. Para compreendermos 
esse embate, é válido recorrermos às lições de dois pilares 
da sociologia clássica que são: Karl Marx e Max Weber. Para 
Marx, conforme exposto em sua obra seminal O Capital (1867), 
o trabalho é o elemento central da exploração capitalista por 
meio da “mais-valia” que é o conceito de que o trabalhador 
recebe, em forma de salário, um valor muito inferior ao que 
ele efetivamente produz, sendo o excedente apropriado pelo 
capitalista. Já na perspectiva de Weber, em especial em A Ética 
Protestante e o Espírito do Capitalismo (1905), o trabalho deve 
ser interpretado através da racionalização, da disciplina e da 
vocação, dentro de um contexto de organização burocrática 
e eficiência técnica. Ambos os autores se moldam ao debate 
contemporâneo. Pelo viés marxista, a escala 6x1 intensifica 
a extração da mais-valia e amplia o desgaste físico e mental, 
mantendo a produtividade elevada em prol do capital, 
enquanto restringe o acesso do indivíduo ao lazer, à cultura e à 
convivência familiar. Por outro lado, sob a ótica weberiana, essa 
mesma escala pode ser enxergada como um desdobramento 
da racionalização do trabalho, visando a maximização da 
produção e a previsibilidade em setores que demandam 
funcionamento contínuo, como o comércio e os serviços. 
Paralelamente, não podemos ignorar as transformações 

tecnológicas que, como previsto por Marx no capítulo sobre 
“Maquinaria e Grande Indústria”, suprimem postos de trabalho 
e exigem a flexibilização da mão de obra. Para citar um 
exemplo próximo a você, caro leitor, aqui em Tangará da Serra, 
observamos essa prática crescente nos supermercados, onde os 
operadores de caixa são, aos poucos, substituídos por terminais 
de autoatendimento eletrônico. Portanto, a discussão sobre a 
escala 6x1 revela o quanto as reflexões do século XIX ainda são 
atuais: de um lado, a crítica às desigualdades estruturais e de 
outro lado a compreensão da engrenagem organizacional do 
sistema. Refletir sobre o trabalho hoje é reconhecer o desafio 
de equilibrar a eficiência econômica com condições dignas de 
existência, nesse sentido o fim da escala 6x1 é um imperativo 
categórico. Quem sabe, assim, a celebração do 1º de maio 
finalmente encontre respaldo pleno na realidade, fazendo com 
que o sacrifício histórico de cada trabalhador tenha, enfim, 
valido a pena.
Feliz Primeiro de Maio.

Maycon David Caetano, bacharel em direito pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso, pós-graduado 
em direito público e gestão financeira pelas Faculdades 
Unidas de Brasília, licenciado em História 
pela faculdade Paulistana de educação 
e mestre em ambientes e sistemas de 
produção agrícola pelo programa de 
pós-graduação PPGASP da Unemat de 
Tangará da Serra-MT.

COMUNIDADE SÃO MIGUEL ARCANJO PROMOVE 
ALMOÇO PREMIADO NESTE DOMINGO

A Comunidade São Miguel 
Arcanjo realiza neste do-
mingo, dia 3 de maio, no 

CTG Aliança da Serra, a 9ª edição 
do tradicional Almoço Premiado 
da comunidade. O evento pro-
mete reunir fiéis e moradores da 
cidade em um momento de con-
fraternização, boa comida e pre-
miações em dinheiro.

De acordo com o presidente da 
comunidade, Valmir Batista, os 
convites para a festa continuam 
sendo comercializados e a expec-
tativa é receber cerca de 1,3 mil 
pessoas ao longo do evento.

O cardápio preparado para o 
almoço inclui fraldinha assada, 
linguicinha, coxinha de frango as-
sada, além de acompanhamentos 
como farofa, arroz, mandioca e sa-
ladas. “O cardápio é bem capricha-
do, vai ter fraldinha assada, lingui-
cinha e coxinha de frango assada, 
farofa, arroz, mandioca, salada, sa-
lada verde e mais algumas coisas”.

Segundo ele, além do almoço 
especial, os participantes tam-
bém terão a chance de concorrer 
a prêmios em dinheiro. “Venha 
que é um almoço muito delicio-
so, com um cardápio bem capri-

chado”, convida.
“A pessoa compra um convite por R$ 50, 

uma cartelinha e vai almoçar, e concorrer 
a seis mil reais em dinheiro, um prêmio de 
mil reais, um prêmio de dois mil reais e 
um terceiro prêmio de três mil reais”.

Valmir reforçou o convite para que a 
população participe do evento e prestigie 
a iniciativa da comunidade. “Venham, 
pessoal, faltam poucos dias, poucos mes-
mo, que é domingo, dia 3 de maio. Sejam 
todos bem-vindos. A nossa Comunidade 
São Miguel Arcanjo agradece a cada um 
que comprou seu convite e os que ainda 
vão comprar”.
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TRE-MT passa a enviar alertas 
via WhatsApp para os eleitores
TRIBUNAL utilizará 0800 647 8191 para informar sobre prazos, biometria e títulos 
cancelados

INÉDITO

DANIEL DINO / 
ASSESSORIA TRE - MT

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT) implementou 
recentemente uma ferra-
menta inédita de comuni-
cação direta com o eleito-
rado: o envio massivo de 
mensagens via WhatsApp. 
A iniciativa visa alertar a 
população sobre prazos 
importantes do calendá-
rio eleitoral, pendências 
no cadastro e prestação de 
serviços. O número oficial 
utilizado para o disparo 
das mensagens é o Disque 
Eleitor: 0800 647 8191.

A Justiça Eleitoral res-
salta, de forma categórica, 
a segurança do canal: em 
momento algum o TRE-
-MT enviará links, solici-
tará senhas, dados ban-
cários ou qualquer outra 
informação pessoal. As 
mensagens possuem ca-

ráter exclusivamente in-
formativo.

Para a presidente do 
TRE-MT, desembargadora 
Serly Marcondes Alves, a 
novidade é um marco na 
aproximação do Tribunal 
com a sociedade. “A Jus-
tiça Eleitoral precisa estar 
onde o cidadão está. Com 
essa ferramenta, rompe-
mos barreiras e entrega-
mos a informação correta 
diretamente na palma da 

mão do eleitor. É uma 
medida proativa para evi-
tar o aumento das filas de 
última hora e combater 
a desinformação. Nosso 
objetivo é garantir que 
ninguém perca o prazo 
por falta de aviso”, desta-
ca a presidente.

O secretário de Tecnolo-
gia da Informação do TRE-
-MT, Leon Santos, detalha 
a robustez e a segurança da 
operação. “É fundamental 
que o eleitor saiba que, se 
receber uma mensagem 
em nome do TRE solici-
tando um clique em um 
link estranho ou pedindo 
um código, trata-se de gol-
pe e deve ser bloqueado”, 
explica o secretário.

A ferramenta de envio 
massivo não se restringi-
rá aos eleitores. O TRE-
-MT irá utilizar o sistema 
ao longo do ano para oti-
mizar a comunicação ins-
titucional. 

COM ESSA 
FERRAMENTA, 
ROMPEMOS 
BARREIRAS E 
ENTREGAMOS 
A INFORMAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

MENSAGENS NÃO CONTÊM LINKS

JUSTIÇA ELEITORAL FARÁ 
PLANTÃO DE ATENDIMENTO 
NESTA SEXTA-FEIRA E SÁBADO

OBJETIVO É AMPLIAR, o máximo possível, o acesso aos serviços 
eleitorais nesta reta final de fechamento do Cadastro Eleitoral

NO FERIADO

O Tribunal Regio-
nal Eleitoral de 
Mato Grosso 

(TRE-MT) realiza plantão 
de atendimento a eleito-
res e eleitoras nesta sex-
ta-feira, feriado do Dia do 
Trabalho, 1º de maio, e no 
sábado, 2, das 13h às 17h 
em todo o Estado.

 Em Tangará da Serra os 
serviços serão oferecidos 
no Cartório Eleitoral, lo-
calizado a Rua Francisco 
Ferreira Ramos (20), 53-N, 
Centro. “Estou aqui fazen-
do um convite importante 
para vocês como cidadão. 
O prazo para regulariza-
ção dos títulos está ven-
cendo nesse próximo dia 
6. Então, você que vai fa-
zer o seu primeiro título, 

quer fazer a sua transfe-
rência e precisa de regula-
rizar a sua biometria, não 
perca essa oportunidade”, 
reforça o chamamento da 
Justiça Eleitoral o prefeito 
de Tangará da Serra, Van-
der Masson. 

“O Cartório Eleitoral es-
tará de plantão no dia 1º, 
nesse feriado, e no dia 2, 
num sábado, no período 
da tarde. Então, não perca 

essa oportunidade, contri-
bua com a Justiça Eleitoral 
e seja um verdadeiro cida-
dão tangaraense”.

O objetivo do plantão é 
ampliar, o máximo possí-
vel, o acesso aos serviços 
eleitorais nesta reta final 
de fechamento do Cadas-
tro Eleitoral. Os eleitores 
que pretendem votar nas 
eleições de outubro têm 
até o dia 6 de maio para re-
gularizar suas pendências 
na Justiça Eleitoral.

O prazo deve ser ob-
servado pelo cidadão que 
quer tirar o primeiro títu-
lo de eleitor, regularizar o 
documento, cadastrar bio-
metria, transferir o domi-
cílio eleitoral e atualizar 
dados cadastrais.

A partir do dia 7 de 
maio, o cadastro eleitoral 
será fechado e não serão 

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA TRE - MT

PLANTÃO DE ATENDIMENTO

FOTO: DIVULGAÇÃO

permitidas alterações nos 
dados dos eleitores.

Para resolver algumas 
pendências, o eleitor pode 
acessar o serviço eletrôni-
co disponível no site do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Pela platafor-
ma, é possível enviar os 
documentos solicitados 
para cada tipo de serviço e 

acompanhar o andamento 
da solicitação.

O eleitor também pode 
procurar os cartórios elei-
torais ou postos de aten-
dimento presenciais, pois 
alguns serviços, como a 
coleta de biometria e a 
solicitação do primeiro tí-
tulo, só podem ser realiza-
dos presencialmente.

O PRAZO 
PARA 
REGULARIZAÇÃO 
DOS TÍTULOS 
ESTÁ VENCENDO
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Tangará realiza nesta quinta Seminário 
da Educação Especial Inclusiva
EVENTO REÚNE professores, gestores e profissionais de apoio 

EDUCAÇÃO ESPECIAL

PEDRO DE SOUZA SANTOS / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

Tangará da Serra sedia-
rá nesta quinta-feira, dia 
30 de abril, o XII Seminá-
rio da Educação Especial 
Inclusiva, promovido pela 
Secretaria Municipal de 
Educação. O evento será 
realizado na Igreja Batis-
ta da Vila, das 7h às 11h 
e das 13h às 17h, reu-
nindo profissionais da 
educação, especialistas 
e convidados para de-
bater práticas pedagógi-
cas inclusivas, formação 
continuada e estratégias 
de atendimento aos estu-
dantes com deficiência.

Segundo a coordenado-
ra da Educação Especial 
do município, Silvanésia 
Gonçalves Carvalho, o se-
minário busca ampliar o 
conhecimento dos profis-
sionais sobre estratégias 
fundamentais para ga-

rantir o acesso, a perma-
nência, a participação e 
a aprendizagem dos estu-
dantes com deficiência.

A programação con-
tará com palestras sobre 
comunicação alternativa 
e aumentativa, adapta-
ções curriculares e Plano 
de Ensino Individualiza-
do (PEI). No período da 
manhã, Simone Kruger 
ministrará palestra sobre 
comunicação e aprendi-
zagem para alunos com 

necessidades complexas 
de comunicação. À tarde, 
a professora Veruska de 
Paula abordará mudan-
ças na Educação Especial, 
possibilidades e desafios, 
com enfoque em flexibili-
zações e estratégias peda-
gógicas no espaço escolar.

Além das palestras, o 
seminário terá apresenta-
ções culturais, participa-
ção da Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) e exposição 
sobre o funcionamento 
institucional da entidade. 

Conforme Silvanésia, a 
formação representa um 
momento importante para 
refletir sobre os desafios e 
avanços da Educação Es-
pecial em Tangará da Ser-
ra, que atualmente atende 
610 crianças com laudo, 
acompanhadas em salas 
de recursos multifuncio-
nais e por meio de parce-
rias na área da saúde.

REFLETIR SOBRE 
OS DESAFIOS 
E AVANÇOS 
DA EDUCAÇÃO 
ESPECIAL 
EM TANGARÁ

FOTO: DIVULGAÇÃO

XII SEMINÁRIO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA

ENCONTRO PROMOVIDO 
PELA BPW ABORDA NOVAS 
EXIGÊNCIAS DA NR-1 E SAÚDE 
MENTAL NO TRABALHO

EVENTO BPW

Empresários de 
Tangará da Serra 
terão a oportuni-

dade de esclarecer dúvi-
das sobre as mudanças na 
Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-1) e seus impac-
tos na saúde mental no 
ambiente de trabalho. O 
encontro “Conversa com 
Empresários: NR-1 Saú-
de Mental” será realizado 
nesta quinta-feira, dia 30 
de abril, às 19h, no audi-
tório do Sicredi, com orga-
nização da BPW (Business 
Professional Women) e 
participação das pales-
trantes Jaqueline Lessi, 
advogada trabalhista, e Gi-
sele Moreira, mentora de 
líderes e empresários.

O evento tem como ob-

jetivo apresentar as atuali-
zações da legislação e orien-
tar gestores sobre como 
adequar suas empresas às 
novas exigências, que pas-
sam a incluir o cuidado 
com fatores psicossociais 
dos trabalhadores. Segun-
do Jaqueline Lessi, a NR-1 
reúne normas que regu-
lamentam a segurança e 

saúde no trabalho, abran-
gendo desde aspectos es-
truturais até práticas de 
gestão.

De acordo com a advo-
gada, o tema ganhou des-
taque devido ao aumento 
de casos de adoecimento 
mental entre trabalhado-
res, o que impacta direta-
mente a produtividade e 
gera prejuízos financeiros 
às empresas. “Hoje temos 
funcionários com depres-
são, sobrecarga e cobran-
ças excessivas, o que leva 
à queda de rendimento e 
aumento de afastamen-
tos”, explica.

Ela ressalta que a legis-
lação busca prevenir esses 
problemas, exigindo que 
as empresas realizem um 
diagnóstico interno para 
identificar riscos em dife-
rentes setores. “É preciso 

INGRIDY SILVA / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

ADVOGADA TRABALHISTA JAQUELINE LESSI

FOTO: DIVULGAÇÃO

fazer um inventário, ana-
lisar a gestão, a carga de 
trabalho e as condições 
oferecidas. Nem todas as 
empresas terão o mesmo 
nível de adequação, mas 
todas precisam avaliar 
seus processos”, orienta.

O encontro também 
pretende desmistificar in-
formações equivocadas 
sobre as mudanças. “Não 
se trata de contratar um 
profissional para cada 

funcionário, mas de ga-
rantir um ambiente mais 
saudável e equilibrado”, 
afirma Jaqueline.

A participação no even-
to requer a doação de um 
quilo de alimento não pe-
recível. A expectativa é 
reunir empresários, gesto-
res e profissionais interes-
sados em compreender as 
novas diretrizes e promo-
ver ambientes de trabalho 
seguros e produtivos.

A LEGISLAÇÃO 
NÃO TRATA 
DO CUIDADO 
INDIVIDUAL, MAS 
DO AMBIENTE 
DE TRABALHO 
COMO UM TODO
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FESTIVIDADES ALUSIVAS AOS 
50 ANOS DE TANGARÁ DA SERRA 
INICIAM NESTA SEXTA-FEIRA

SERÃO 16 EMPRESAS do ramo alimentício que venderão seus 
pratos ao preço fixo de R$ 20

FEIRA E PARQUE DOS DINOSSAUROS

Com um mês in-
teiro de progra-
mação em come-

moração dos 50 anos de 
emancipação político-ad-
ministrativa de Tangará 
da Serra, as festividades 
já se iniciam nesta sexta, 
1º e 2, sábado, com a Fei-
ra Gastronômica da Rota 
da Gastronomia. O evento 
será realizado pelo Núcleo 
de Bares e Restaurantes 
da Associação Comercial 
e Empresarial (Acits) com 
o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal, que viabiliza a es-
trutura necessária para a 
realização do evento, sem-
pre a partir das 18h.

Para receber os visitan-

tes, a Praça dos Pioneiros 
contará com 16 empresas 
do ramo alimentício, que 
venderão seus pratos ao 
preço fixo de R$ 20,00.

Estarão presentes Edi-
nho Pizzas, G & S Pizza 
Premium, Fettine Do-
ces, Ivan’s Burguer, Ivan 

Hamburgueria, Don José, 
Natural Beef, Emma Gas-
trobar, Boteco do Bodega, 
Central Comidinhas e Tal, 
Gothan Burguer e Boliche 
e Hot Cheddar’s.

Além de alimentação, o 
evento contará com ban-
das para alegrar e divertir 
quem comparecer. No dia 
1º, o show será por con-
ta de Gustavo Henrico e 
Adriano e Maycon César. 
Já no dia 02, será a vez 
dos Caipiras de Plantão e 
Maycon César.

Além de comida e mú-
sicas boas, haverá no local 
o Parque dos Dinossauros, 
e seguirá até o dia 8, que 
dará ainda mais teor de 
diversão, contemplando 
todas as famílias que vi-
sitarem a rota.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

EVENTOS ACONTECEM NA PRAÇA DOS PIONEIROS

FOTO: DIVULGAÇÃO

A Feira da Gastronomia 
entrou oficialmente para 
o Calendário Municipal e 
tem por objetivo, incen-
tivar os tangaraenses e 
visitantes a conhecerem 
a culinária local, o que a 
proposta é incentivar o 

comércio local, expande 
ampliar a visibilidade de 
bares, restaurantes e em-
preendedores do setor.

Com vasta programa-
ção, as festividades se-
guem no próximo final de 
semana.

OBJETIVO É 
INCENTIVAR OS 
TANGARAENSES 
E VISITANTES A 
CONHECEREM 
A CULINÁRIA 
LOCAL
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POLÍCIA CIVIL CUMPRE MANDADOS 
CONTRA FACCIONADOS ENVOLVIDOS EM 
HOMICÍDIO E OCULTAÇÃO DE CADÁVER

VÍTIMA foi degolada e posteriormente teve o corpo incendiado e jogado no Rio Jauru

OPERAÇÃO SEM RASTROS

A Polícia Civil de-
flagrou nesta 
quarta-feira, 29, 

a Operação Sem Rastros, 
para cumprimento de or-
dens judiciais dentro de in-
vestigação sobre a atuação 
de membros de uma fac-
ção criminosa envolvidos 
em crime de homicídio 
qualificado e ocultação de 
cadáver, ocorrido em feve-
reiro deste ano, no muni-
cípio de Araputanga.

Na operação foram 
cumpridas 12 ordens ju-
diciais, sendo três man-
dados de prisão preven-
tiva, um mandado de 
internação provisória, 
quatro mandados de bus-
ca e apreensão e quatro 
quebras de sigilo telefô-
nico, expedidos pela Vara 
Única de Araputanga.

Os mandados foram 
cumpridos nas cidades 
de Araputanga, Indiavaí, 
Cáceres e Figueirópolis 
D’Oeste. Além das medi-
das executadas na opera-

ção, no curso das investi-
gações foram concedidas 
outras ordens judiciais 
que contribuíram para o 
avanço das apurações.

As investigações con-

duzidas pela Delegacia de 
Polícia de Araputanga ini-
ciaram com o registro de 
boletim de ocorrência no-
ticiando o desaparecimen-
to da vítima, vista pela 

última vez em 20 de feve-
reiro. Ao longo de aproxi-
madamente dois meses de 
investigação, foi possível 
identificar cinco autores 
com participação direta 

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

AS INVESTIGAÇÕES CONDUZIDAS PELA DELEGACIA DE POLÍCIA DE ARAPUTANGA

FOTO: DIVULGAÇÃO

na execução da vítima.
Dinâmica do crime - 

Segundo as investigações, 
a vítima vinha sofrendo 
ameaças de integrantes 
da facção criminosa, em 
razão de rumores de que 
teria praticado crime de 
natureza sexual contra 
uma mulher.

No dia dos fatos, a víti-
ma teria sofrido uma em-
boscada arquitetada pelos 
autores na residência de 
um dos envolvidos.

Com planejamento pré-
vio, os criminosos agiram 
de forma coordenada para 
suprimir a capacidade de 
defesa da vítima, que, em 
seguida, foi conduzida 
às margens do Rio Jauru, 
onde foi assassinada com 
golpe de faca na região do 
pescoço, sendo degolada 
pelos executores.

Após a execução, os au-
tores ainda tentaram apa-
gar os rastros incendiando 
o corpo da vítima e lan-
çando-o nas águas do Rio 
Jauru, em evidente tentati-
va de dificultar o trabalho 
investigativo da polícia.

Operação Centro Seguro e Força Total estão 
em andamento em Tangará da Serra

REGIÃO RURAL também será guarnecida com policiamento ostensivo

COMBATE AO CRIME

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Foi lançada nesta quarta-
-feira, dia 29 e segue até o 
dia 05 de maio, a Operação 
Centro Seguro. A operação 
acontece em todo o território 
mato-grossense, com vistas 
a levar segurança aos muní-
cipes, principalmente em 
dias que antecedem aos pa-
gamentos. “A gente sabe que 
há uma maior circulação de 
bens durante esses dias. Por 
isso, estaremos aumentando 
a capacidade operativa da Po-
lícia Militar. Nesse período, 
as pessoas perceberão um 
maior número de viaturas 
no município”, comunica o 
Comandante do 19º Batalhão 

da Polícia Militar de Tanga-
rá da Serra, Tenente-coronel 
Eduardo Henrique Lana, ao 
anunciar que policiais do 
serviço administrativo estarão 
reforçando o policiamento. 

“Então, as pessoas per-
ceberão mais policiais nas 

ruas, mais policiais abor-
dando, mais policiais traba-
lhando”, pontua.

Além da Operação Centro 
Seguro, a Operação Força To-
tal, que ocorre em todo o ter-
ritório nacional, também está 
acontecendo no município. 
“Elas têm as mesmas caracte-
rísticas. Uma mais focada na 
região central e a Força Total 
em toda a extensão munici-
pal”, salienta o comandante, 
ao assegurar que a região ru-
ral também será guarnecida. 
“Ontem à noite já iniciamos 
essa operação no Distrito 
de Progresso, no Distrito de 
Boche e estaremos visitando 
outros distritos do município 
para levar a sensação de segu-
rança”, ressalta o Tenente-co-
ronel Eduardo Henrique.

AS PESSOAS 
PERCEBERÃO 
MAIS POLICIAIS 
NAS RUAS, 
MAIS POLICIAIS 
ABORDANDO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DECIOLÂNDIA 
– COOAD, 07.457.145/0001-65, localizado á Anel Viá-
rio André Antonio Maggi, 1000/S, Zona Urbana, Gleba 
Juntinho, no município de Tangará da Serra - MT, tor-
na público que requereu junto a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente - SEMMEA, a LP – Licença Prévia, 
LI – Licença de Instalação e a Licença de Operação - 
LO, da área ampliada com área coberta de 2.400,00m², 
Comércio Atacadista de Defensivos Agrícolas, Adu-
bos, Fertilizantes e Corretivos de Solo com depósito.

LUFT LOGISTICS LTDA, CNPJ: 87.689.402/0091-80, tor-
na público o aumento da frota de 13 para 14 veículos, no 
Licenciamento Ambiental Simplificado - LAS  junto a 
SECRETARIA DO ESTADO DO MEIO AMBIENTE SEMA/
MT; Localizada na rodovia BR 163, N 2461, km 744 
área rural, CEP 78.898-899, Município de Sorriso – MT.

LUFT LOGISTICS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 
87.689.402/0030-68, com sede localizada na Rodovia 
BR 364 – Área 02, Km 20, nº 5788, município de Cuia-
bá, estado de Mato Grosso, torna público que reque-
reu à Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato 
Grosso (SEMA/MT), a Licença Ambiental Simplificada 
(LAS) para ampliação da atividade de Transporte Ro-
doviário de Produtos Perigosos, na mesma localidade.

AGROPECUÁRIA PALMEIRA LTDA, pessoa jurídi-
ca, inscrita no CNPJ sob nº. 03.491.507/0002-64, tor-
na público que requereu junto a Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente – SEMA, a Outorga de Captação 
Superficial Direta para Irrigação, instalado na Fazen-
da Okuhara localizada na Rodovia MT - 246, Km 40, 
Zona Rural, no município de Barra do Bugres – MT, 
CEP: 78.390-000. Os pontos de captação estão locali-
zados na coordenada 56°50’09,00”W 15°04’10,51”S, 
que incidem no córrego Ribeirão Currupira, na própria 
propriedade. A vazão da captação será de 324 m³/h.
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O CONSTRUTOR DE SONHOS 
EM TANGARÁ DA SERRA

ERA CONHECIDO COMO “Capixaba”, pela simplicidade, responsabilidade

O livro Memória 
narra histórias 
de pessoas que 

chegaram a Tangará da 
Serra quando tudo ainda 
era difícil, e, em todas as 
histórias, os pioneiros dei-
xaram no município sua 
marca. Os relatos de hoje 
tratam exatamente des-
se ponto. Um legado que 
salta aos olhos dos tanga-
raenses como, por exem-
plo, o prédio da antiga 
Prefeitura Municipal, hoje 
sede do SINE, o prédio 
da atual Prefeitura Muni-
cipal, que anteriormente 
abrigou uma universida-
de, a Escola Estadual Ra-
mon Sanches Marques, a 
Escola Emanuel Pinheiro, 
atualmente Escola Militar 
Tiradentes, a Escola 29 de 
Novembro, os prédios das 
Lojas Barateira e do Hotel 
Delcas, são a herança dei-
xada para os tangaraenses 
que chegariam ou nasce-
riam na cidade que encan-
tou Belmiro Pianna Gon-
çalves e que foi escolhida 

ROSI OLIVEIRA / 
ESPECIAL DS

BELMIRO CONSTRUINDO ESCOLAS DO MUNICÍPIO

Ao se tornar rapaz, a famí-
lia resolve desbravar outros 
cantos, e isso os leva a co-
nhecer a comunidade rural 
de Aparecida do Leste, em 
Poxoréu, no Mato Grosso.

Ali conhece a esposa, 
Eremita do Nascimento 
Gonçalves com quem inicia 
sua família. Como as notí-
cias correm, ouve falar de 
Tangará da Serra e em com-
panhia de alguns homens 
da família entre eles, o pai 
e o avô, rumam para conhe-
cer o lugar. Depois de um 
tempo em terras tangaraen-
ses, cerca de seis meses, 
se abate sobre a localidade 
uma febre que causa muitas 
mortes. “Eles queriam des-
bravar o Mato Grosso e con-
ta a história que aqui como 
estava começando, vieram e 
nessa época a febre atacou 
a localidade”, conta a filha.

O grupo de Belmiro de-
cide então, retornar a Poxo-
réu. Mas, o coração dos des-
bravadores que estiveram 
no pequeno povoado “Tan-
gará da Serra” em formação, 
já estava cativo, e depois 
de um tempo e do cessar 
da mortandade, retornam. 
Agora com todos da família.

Ao lado da esposa Eremi-
ta do Nascimento Gonçal-
ves, chegou no ano de 1970 
e já traziam nos braços a 
primeira filha, Aparecida. 
Tempos depois o casal rece-
be Alzeni e Elias.

Os desbravadores 
de outros mundos

O CONSTRUTOR QUE MATERIALIZAVA O QUE ESTAVA APENAS NA MENTE 
E NO CORAÇÃO

Com o retorno, a família estreitou laços com a família de Thais Barbosa e com isso, o trabalho na construção 
civil se alavancou. “Onde meu pai começou a construir sonhos. Aqui ele construiu prédios que tem nome e 
renome”.

Alzeni se emociona. “É gratificante saber que eu posso não estar aqui amanhã, mas quem passar por aquela rua vai 
ver o nome do meu pai”.

Em Tangará da Serra, Belmiro acompanhou de perto a emancipação político-administrativa, ocorrida em 1976.
Dentre as diversas contribuições, realizou a instalação da antena da primeira emissora de rádio da cidade, a Rádio 

Pioneira, que era localizada na Vila Nazaré, bem como se prontificou para construir a Igreja Santa Terezinha.
Além dessas importantes contribuições, Belmiro também atuou em grandes empresas do setor da construção ci-

vil, como a Lorenzetti, e participou de diversas empreitadas em fazendas, levando seu conhecimento e sua força de 
trabalho por toda a região. Sua trajetória foi marcada pela dedicação incansável ao trabalho — uma entrega tão pro-
funda que, de forma simbólica e comovente, seu último ato foi justamente fazendo aquilo que mais amava: construir. 
Belmiro faleceu em uma obra, enquanto erguia a casa de sua própria filha. Sua partida deixou saudade, mas também 
um legado eterno. Cada parede levantada, cada prédio concluído, cada espaço que ajudou a criar permanece como 
testemunho vivo de sua história. Belmiro Pianna Gonçalves não apenas construiu obras — ele construiu a história de 
Tangará da Serra.

A vida, feita de lutas constantes, também trouxe desafios, e com o passar dos anos sua saúde foi se enfraquecendo. 
Ainda assim, manteve-se fiel ao seu propósito de trabalhar e construir. Pai dedicado, deixou como maior herança 
sua família: três filhos, sete netos e três bisnetos que não teve a oportunidade de conhecer. Belmiro nasceu no dia 5 
de junho de 1950 e partiu em 05 de agosto de 2009, deixando sua marca na cidade que tanto amou e viu do alto das 
construções que edificou.

Por tão relevante trabalho, foi homenageado pelo vereador Edmilson Porfírio com seu nome dado à rua antes deno-
minada ‘Direita’, no bairro Vila Portuguesa, eternizada como Belmiro Pianna Gonçalves.

BELMIRO PIANNA GONÇALVES

por ele para construir uma 
vida ao lado dos seus.

Nascido em uma famí-
lia numerosa e humilde, 
liderada por Anna Pian-
na Gonçalves e Antenor 
Gonçalves, na cidade de 
Colatina, Espírito Santo, 
onde teve a companhia de 
nove irmãos, dos quais era 
o mais velho, acabou por 
ver e acompanhar o pai 
trabalhando na constru-
ção civil, o que lhe rendeu 
a oportunidade de deixar 
um legado esplendoroso 
em Tangará da Serra atra-
vés de seu dom de cons-
truir. 

Por isso, tornou-se um 
‘Mestre de Obras’ e com 
isso sustentou a família. 
“Ele começou a construir 
casas, desde menorzinha, 
até mansões”, relata a fi-
lha Alzeni do Nascimen-
to Gonçalves, ao destacar 
que apesar de pouco estu-
do era impressionante em 
cálculos.

Era conhecido como 
“Capixaba”, pela simpli-
cidade, responsabilidade 
e pelo compromisso com 
tudo o que fazia.




